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RESUMO 

A etnoveterinária é uma prática que vem sendo utilizada desde o surgimento do 

homem, e a aplicação dessa prática tem evoluído ao longo do tempo, e, atualmente 

vem sendo empregada por produtores, fazendeiros, e médicos veterinários, para o 

tratamento de doenças, principalmente em animais de rebanho. Este trabalho é uma 

revisão bibliográfica sobre os recursos (vegetais e animais) utilizados na 

etnoveterinária. Para desenvolver essa pesquisa realizou-se um levantamento de 

dados na literatura sobre o tema, utilizando como palavras chaves os seguintes 

termos: etnobotânica and semiárido pdf, etnobotânica and, etnobotânica and pdf, 

etnoveterinária and semiárido pdf, plantas and etnoveterinária and pdf, animais and 

etnoveterinária and pdf. Após a seleção dos artigos, monografias, teses, e 

dissertações publicados entre os anos de 1990 à 2021 foram usados dados de 37 

trabalhos nesta revisão. No total foram registradas 160 espécies de plantas e 55 

espécies de animais, para uso etnoveterinário. As plantas mais citadas foram: Aloe 

vera (L.) Burm.f. e Astronium urundeuva Engl. (12 citações), Allium sativum L. e 

Ximenia americana L. (9), Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (8), 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson (7), Anacardium occidentale L., 

Aspidosperma pyrifolium Mart. Zucc., Azadirachta indica A.Juss., Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf , e Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (6). As espécies de 

plantas foram mais citadas para uso na cicatrização, inflamação, limpar parto, gogo 

de galinha, e verminoses. As espécies de animais mais citados foram: Tupinambis 

merianae (Duméril & Bibron) (7), Bos Taurus L., Gallus gallus L., Iguana iguana L., 

Nothura maculosa cearensis (Naumburg), Ovis aries L., Sus scrofa domesticus L. e 

Phrynops geoffroanus (Schweigger) (5), Crotalus durissus L. (4). Os animais foram 

mais utilizados para o tratamento de feridas, mordidas de cobra, e estrepes, também 

foram citados para bicheira, furúnculo, tumor, sarnas, fraqueza, envenenamento, 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/search?q=Cymbopogon%20citratus%20(DC.)%20Stapf


 

 

mudar penas, circulação, cicatrização, doença respiratória em aves, problemas nos 

olhos, reumatismo, inflamações, doenças dermatológicas, e desordens obstétricas. É 

de suma importância que sejam realizadas novas pesquisas sobre o tema, para que 

haja mais esclarecimento sobre o uso desses recursos. 

 

Palavras-Chave: Etnobotânica, Plantas medicinais, Fitoterapia, Zooterapia.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Vitória Ramos Nunes da Silva. Bachelor's Degree in Biological Sciences. Universidade 

Federal Rural de Pernambuco/ Unidade Acadêmica de Serra Talhada. October, 2022. 

Diversity and use of resources in ethnovet in Brazil's northeastern. Advisor: Valdeline 

Atanazio da Silva. 

 

ABSTRACT  

The ethnovet is a practice that has been used since the emergence of man, the use of 

this practice has evolved over time, and, currently, it has been used by producers, 

farmers, and veterinarians, for the treatment of diseases , mainly in herd animals. This 

work is a bibliographic review on the resources (vegetable  and animal) used in 

ethnovet Brazil's northeastern. To develop this research , a survey of data from the 

literature on the subject was carried out, using the following terms as keywords: 

ethnobotany and semiarid pdf, ethnobotany pdf, ethnobotany and pdf, ethnovet and 

semiarid pdf, plants and ethnovet and pdf, animals and ethnovet and pdf. After 

selecting the articles, monographs, theses, and dissertations published between the 

years 1990 to 2021, data from 37 studies were used in this review.  In total, 160 species 

of plants and 55 species of animals were registered for ethnovet use. The most cited 

plants were: Aloe vera (L.) Burm.f. e Astronium urundeuva Engl.  (12 quotes), Allium 

sativum L. and Ximenia americana L.  (9), Dysphania ambrosioides  (L.) Mosyakin & 

Clemants (8), Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson (7), Anacardium 

occidentale L., Aspidosperma pyrifolium  Mart. Zucc., Azadirachta indica A.Juss., 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, and Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (6).  

The plants species were most cited for use in healing , inflammation, cleaning 

parturition, chicken gogo and worms. The most cited animals species were: 

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron) (6), Bos Taurus L., Gallus gallus L., Iguana 

iguana L., Nothura maculosa cearensis (Naumburg), Ovis aries L., Sus scrofa 

domesticus L. and Phrynops geoffroanus (Schweigger) (5), Crotalus durissus L. (4) . 

The animals were used in the treatment of wounds, snakebites, and caltrops. were 

also cited for worm, boil, tumor, scabies, weakness, poisoning, changing feathers, 

circulation, wound healing, respiratory disease in birds, eye problems, rheumatism, 

inflammation, dermatological diseases, and obstetric disorders. It is extremely 

important that further research be carried out on the subject, so that there is more 

clarification on the use of these resources. 



 

 

 

KEYS WORDS:  Ethnobotany.. Medicinal plants. Phyllotherapy. Zootherapy
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1. INTRODUÇÃO  

A relação estabelecida ao longo do tempo, do homem com a natureza e com 

os animais, favorece o desenvolvimento de novos conhecimentos, de acordo com a 

prática do dia a dia, e do manejo destes locais, e assim, o homem foi desenvolvendo 

saberes sobre o uso medicinal dos recursos baseando-se nas sabedorias tradicionais 

(BARBOSA JR. et al., 2020). 

Monteiro (2010) descreve a etnoveterinária como “uma prática baseada nos 

conhecimentos e crenças populares utilizadas para o tratamento de patologias em 

animais”. Já Campos e Itaya (2016), afirmam que “a etnoveterinária é a ciência que 

consiste no conhecimento de plantas medicinais aplicadas para o tratamento e 

prevenção de doenças em animais”.  

 
“A etnoveterinária por ser uma ciência popular, divulgada verbalmente 
entre gerações, ao longo de muitos anos, nos remete a pensar na 
necessidade de documentar esse tipo de conhecimento, para evitar 
que, com o passar dos anos, devido às grandes mudanças sociais, 
culturais e ecológicas, essa prática tão importante seja perdida.” 
(AMORIM et al., 2018).  
 

Entre as áreas da etnoveterinária uma das mais conhecidas e utilizadas é a 

fitoterapia, que até meados do século XIX era imprescindível para tratamentos 

medicinais (ALMEIDA et al., 2006). Porém, a partir dali essa prática foi dando lugar a 

medicamentos encontrados em farmácias e drogarias, com ação direcionada para 

cada enfermidade (ALMEIDA et al.,2006). Segundo Branco e Rowlinson (1997), os 

mais velhos têm conhecimentos mais detalhados sobre as plantas medicinais, 

enquanto a população mais jovem, tem mais crença em relação às drogas modernas. 

A maioria dos estudos na área são originados do conhecimento popular e descrevem 

as espécies, as partes e a forma de utilização das plantas, como também a 

enfermidade tratada (CHAGAS et al., 2008). 

Em um estudo realizado entre os estudantes de Medicina Veterinária de 

Mossoró - RN, verificou-se que a prática da fitoterapia é pouco utilizada, e esses 

métodos são de conhecimento de 73,9% dos estudantes, mas apenas 36,2% já 

utilizaram essa forma de tratamento (ALMEIDA et al., 2006). Entre as vantagens 

citadas por esses estudantes para utilização dos recursos vegetais para essa 

finalidade estão o baixo custo (26,1%), o menor efeito colateral (29,9%), e por ser um 

medicamento de origem natural (23,9%) (ALMEIDA et al., 2006). 
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Diversas espécies de animais são utilizadas para fins medicinais no Brasil, mas 

apesar disso, os trabalhos sobre o tema são muito escassos, e muitas dessas 

espécies utilizadas estão registradas em livros e listas de espécies ameaçadas 

(ALVES et al., 2008). O uso de animais para a prática medicinal corresponde a uma 

ação importante, principalmente por razões financeiras, que tornam difíceis a compra 

de drogas “modernas” pelo alto custo (ALVES et al., 2008). Porém, há um ponto 

negativo a ser discutido, uma vez que geralmente para se obter os produtos 

zooterápicos é necessário a morte de animais, por isso a zooterapia deve ser colocada 

em pauta na discussão (ALVES et al., 2008). A falta de precisão é frequente na 

etnoveterinária, e é a principal causa para a descrença dos veterinários, que vem 

preferindo fazer uso da medicina alopática (FAROOQ, et al., 2008).  

 

No Nordeste brasileiro, a vegetação é considerada uma fonte de 

biodiversidade, vem recebendo estudos e atenção de acadêmicos e pesquisadores 

(ALBUQUERQUE et al., 2009). Nas pesquisas realizadas neste domínio, os estudos 

etnobotânicos são muito importantes por registrarem potencialidades do uso de 

diversas espécies (ALBUQUERQUE et al., 2009). 

Este trabalho teve como objetivo, identificar através de revisão de literatura, 

recursos animais e vegetais utilizados na etnoveterinária no nordeste brasileiro, onde 

foram registradas as espécies mais utilizadas, as doenças mais tratadas, e os 

principais animais tratados. 

 

2.REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Etnoveterinária 

            

           A etnoveterinária é uma ciência popular, que vem atravessando de geração em 

geração ao longo dos anos, apenas de forma verbal, por isso, a importância do registro 

desses saberes (AMORIM et al., 2018). Considera o uso de práticas e crenças 

populares, para combater ou prevenir patologias que acometem animais (MONTEIRO, 

2010). MC Corkle (1986), foi a primeira a usar o termo etnoveterinária dessa forma, e 

ela descreve a etnoveterinária como "investigações sistemáticas de crenças populares 

na medicina veterinária". 

O uso de plantas no tratamento etnoveterinário pode tratar doenças que afetam 
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as vias respiratórias, doenças causadas por agentes patógenos, e doenças causadas 

por parasitas (GURGEL, 2020). 

Apesar de no Brasil, termos cerca de 354 espécies de animais usados para fins 

medicinais em humanos, na literatura vemos apenas 46 espécies descritas para uso 

etnoveterinária (SOUTO et al., 2012a; SOUTO et al., 2012b). 

 

2.2 Fitoterapia 

 

Um ramo da etnoveterinária que trata das patologias em animais de uma forma 

natural, e com baixos custos, é a fitoterapia (ALMEIDA et al., 2006). As vantagens 

citadas pelos futuros veterinários para o uso de plantas medicinais no tratamento 

animal é o baixo custo, o menor efeito colateral e por ser um  medicamento feito de 

um produto natural (Almeida et al., 2006). 

Até meados do século XIX, a fitoterapia foi fundamental, porém, desde o 

surgimento e inovação acerca das drogas produzidas com moléculas puras vendidas 

em farmácias, as plantas medicinais foram caindo em desuso (ALMEIDA et al., 2006). 

Parte da hesitação em torno de seu uso é devido à falta de validações científicas sobre 

essa prática (ALMEIDA et al., 2006). 

Considerando que as substâncias das plantas biologicamente ativas são 

produtos de metabolismo de organismos vivos, o corpo humano pode absorver muitos 

deles com mais facilidade do que assimila remédios sintéticos estranhos (Petkoy, 

1979). 

Os conhecimentos sobre essa prática ainda são utilizados por produtores, 

fazendeiros, e médicos veterinários, para tratar patologias em rebanhos e animais de 

companhia (MONTEIRO et al., 2011). A utilização da fitoterapia tem evoluído ao longo 

do tempo (BARBOSA, 2011). Diferente da medicina convencional, na fitoterapia as 

substâncias são usadas de forma exclusiva como matéria prima ativa, que são as 

plantas (BARBOSA, 2011). 

 

2.3 Zooterapia 

No Brasil, a partir de 1980 o crescimento de pesquisas sobre a Zooterapia 

mostrou como as pesquisas sobre a prática são importantes (ALVES, 2009). Mas, 
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apesar da grande diversidade, os levantamentos que mostram o uso de zooterápicos 

na etnoveterinária são escassos (BARBOZA et al., 2007). A zooterapia é descrita 

como sendo a cura de doenças através do uso de recursos terapêuticos oriundos de 

animais (DIAS, 2019). 

Na zooterapia os animais podem ser utilizados inteiros, em partes (DIAS, 2019), 

e até produtos do seu metabolismo (ALVES e ALVES, 2011). São descritas diferentes 

formas de preparo e uso desses zooterápicos, podendo ser usados na forma de chá, 

ou adicionados às refeições (ALVES e ALVES, 2011). A banha (gordura) é uma das 

partes mais utilizadas nessa prática, para uso tópico (FERREIRA, et al., 2009). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho é uma revisão da literatura, realizada através de buscas nas 

plataformas: SCIELO, google acadêmico, periódico CAPES. Nestas bases foram 

selecionadas artigos, monografias, teses, dissertações, publicados entre os anos de 

1990 e 2021. As palavras-chaves usadas foram: etnobotânica and semiárido pdf, 

etnobotânica and, etnoveterinária and pdf, etnoveterinária and semiárido pdf; plantas 

and etnoveterinária and pdf; animais and etnoveterinária and pdf. 

Os dados analisados tais como, plantas e animais utilizados, suas formas de 

uso e as principais doenças tratadas, foram dispostos em uma planilha Excel. Estes 

foram resultado de uma triagem que levou em consideração os trabalhos realizados 

no nordeste brasileiro sobre o conhecimento e uso desses recursos (plantas e 

animais) para uso etnoveterinário. 

Como critério de exclusão dos trabalhos utilizados nesta revisão, problemas na 

identificação de espécies (como a presença apenas do gênero das espécies), local 

e/ou ano da publicação, trabalhos incompletos ou em duplicidade, artigos de revisão 

(para evitar duplicidade dos dados) não foram utilizados.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

      

Um total de 215 espécies de animais e vegetais foram citadas para tratamento 

etnoveterinário, sendo 160 de plantas, e 55 de animais. Cerca de 84% dos trabalhos 

relataram o uso desses recursos em áreas rurais, e esse fato pode ser explicado pelo 
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difícil acesso dessa população a medicamentos. Borges et al (2020) em um trabalho 

realizado na América latina, encontrou um número muito maior de espécies de plantas 

(363) utilizadas na etnoveterinária do que de animais (61). A maioria dos recursos 

utilizados foram indicados para todos os animais (30), em menor número foram 

encontrados trabalhos específicos sobre o uso em bovinos (2), caprinos (2), ovinos 

(2) e cães (1). 

 

4.1 Plantas na etnoveterinária no Nordeste brasileiro 

Um total de 160 espécies de plantas foram mencionadas para utilização na 

etnoveterinária. Giordani et al (2016), em um trabalho realizado em Capão do Leão-

RS, registrou 74 plantas utilizadas na etnoveterinária, enquanto Monteiro et al (2011), 

registraram em um trabalho feito na Amazônia, 55 plantas para uso etnoveterinário, 

números bem menores do que os encontrados neste estudo.  

As plantas mais citadas foram: Aloe vera (L.) Burm.f. (babosa) e Astronium 

urundeuva Engl. (aroeira) (12), Allium sativum L. (alho) (9) e Ximenia americana L. 

(ameixa brava) , Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (erva de Santa 

Maria) (8), Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson (erva cidreira) (7), 

Anacardium occidentale L. (cajueiro), Aspidosperma pyrifolium Mart. Zucc. (pereiro), 

Azadirachta indica A.Juss. (nim), Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (capim-limão), 

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (juazeiro) (6) (Tabela 1).  

No trabalho de Silva et al (2020), realizado em Campina Grande-PB, as plantas 

mais citadas foram, Aloe vera L., Dysphania ambrosioides L., Cymbopogon citratus 

(DC.) Stapf, Allium sativum L., Plectranthus barbatus Andrews, Lippia alba (Mill.), Luffa 

operculata Cong., Azadirachta indica A. Juss e Cymbopogon wintearinus  Jowitt. Já 

em Borges et al. (2020) na América do Sul, as espécies mais citadas foram, Aloe vera 

(L.) Burm.f., Azadirachta indica A. Juss., Ximenia americana L., Lippia alba (Mill.) N.E. 

Br. ex Britton & P.Wilson, Aspidosperma pyrifolium Mart., Myracrodruon urundeuva 

Allemão, Allium sativum L. e Ziziphus joazeiro Mart.. Mendonça et al. (2015), também 

citou Allium sativum L, Aloe vera L., Anacardium occidentale, Aspidosperma 

pyrifolium, Azadirachta indica, Chenopodium ambrosioides, Myracrodruon urundeuva, 

e Ziziphus joazeiro, como plantas utilizadas na etnoveterinária, este trabalho corrobora 

os resultados encontrados nos trabalhos citados acima. 
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Tabela 1. Espécies de plantas mais citadas na literatura, sobre etnoveterinária no Nordeste brasileiro. 

Espécie/Nome Vulgar Uso/Número de 
Usos/Animais tratados 

Fonte 

 

Aloe vera (L.) Burm.f.  
 (babosa) E. 

Cicatrização, trauma, sarna, 
intoxicação, ferimento, diarreia, 
retenção de parto, energético, 
estimulante do apetite, bicheira, 
mal triste, hidratação, verme, 
mamite, anti-inflamatório, 
coriza, repelente, mordida de 
cobra, parasita, laxante. 21 
usos. Cães, todos, bovinos e 
caprinos. 

Almeida et al., 2006; Amorim et 
al., 2018; Araújo, 2011; Felix et 
al., 2019; Gurgel, 2020; Mata, 
2017; Oliveira et al., 2016; 
Santos, 2016; Silva et al., 2020; 
Souza et al., 2020; Souza, 
2015; Tavares, 2016. 

Astronium urundeuva Engl.  
(aroeira) - N. 

Carrapato, sarna, piolho, 
cicatrização, anti-inflamatório, 
alergia de pele, cistite, infecção, 
problemas renais, ferimento, 
machucado, doença de pele, 
caspa, febre, verminose, coriza, 
limpeza pós-parto, contração do 
útero, gogo de galinha (coriza 
infecciosa). 17 usos. Todos, 
bovinos, caprinos, cães 

Cordeiro et al., 2017; Gurgel, 
2020; Lucena et al., 2017; 
Marin, 2014; Mata, 2017; 
Oliveira et al., 2016; Santos e 
Ferreira, 2020; Sousa et al., 
2012; Sousa et al., 2020; 
Souza, 2015; Souza e Silva, 
2018; Tavares, 2016 

Allium sativum L. (alho) E. doenças respiratórias- gogo em 
aves, endoparasita, pneumonia, 
anticoagulante, febre, coriza, 
mordida de cobra, falta de 
apetite, mastite, verminose, 
apatia. 10 usos. Cães, todos, 
bovinos e caprinos. 

Almeida et al., 2006; Andrade et 
al., 2012; Gurgel, 2020; Mata, 
2017; Oliveira et al., 2016; 
Santos, 2020; Silva et al., 2020; 
Sousa et al., 2020; Tavares, 
2016 

Ximenia americana L. (ameixa 
brava) N. 

Pneumonia, cicatrização, 
retenção de parto, anti-
inflamatório, contração do 
útero. 5 usos.   

Almeida et al., 2006; Cordeiro et 
al., 2017; Felix et al., 2019; 
Gurgel, 2020; Lucena et al., 
2017; Marin, 2014; Mata, 2017; 
Sousa et al., 2020; Souza, 2015 

Dysphania ambrosioides (L.) 
Mosyakin & Clemants  (Erva de 
Santa Maria) N. 

Cicatrizante, anti-helmíntico, 
anti-infeccioso, anti-
inflamatório, pneumonia, 
traumatismo, luxação, fratura, 
afecções, estimulante do 
apetite, traumatismo ósseo. 11 
usos. Todos, cães. 

Almeida et al., 2006; Amorim et 
al., 2018; Andrade et at., 2012; 
Mata, 2017; Oliveira et al., 2016; 
Silva et al., 2020; Sousa et al., 
2020; Tavares, 2016 

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex 
Britton & P.Wilson (erva 
cidreira) E. 

Diarreia, náusea, vômito, febre, 
gases, digestivo. 6 usos. Todos, 
bovinos, caprinos, cães. 

Almeida et al., 2006; Félix et al., 
2019; Gurgel, 2020; Mata, 
2017; Souza, 2015; Silva et al., 
2020; Tavares, 2016 
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Espécie/Nome Vulgar Uso/Número de 
Usos/Animais tratados 

Fonte 

 

Anacardium occidentale L. 
(cajueiro) N. 

Diarreia, cicatrização, 
endoparasita, anti-inflamatório. 
4 usos. Todos, cães. 

Almeida et al., 2006; Mata, 
2017; Oliveira et al., 2016; 
Sousa et al., 2020; Souza, 
2015; Tavares, 2016 

Aspidosperma pyrifolium  Mart. 
Zucc. (pereiro) N. 

Ectoparasita, parasita, 
contração de útero, carrapato, 
sarna, raiva. 6 usos. Todos, 
caprinos. 

Almeida e Bandeira, 2010; 
Almeida et al., 2006; Carvalho, 
2020; Marin, 2014; Souza, 
2015; Souza e Silva, 2018 

Azadirachta indica A.Juss. (nim) 
E. 

Ectoparasita, verminose, pulga, 
carrapato, repelente, aumentar 
a fertilidade, diarreia sangrenta. 
7 usos. Cães, todos, bovinos e 
caprinos. 

Cordeiro et al., 2017; Gurgel, 
2020; Mata, 2017; Santos, 
2016; Silva et al., 2020; Sousa 
et al., 2020 

Cymbopogon citratus  (DC.) 
Stapf  (capim limão) E. 

Verminose, náusea, vômito, dor 
de barriga, diarreia, anti-
hemorrágico, constipação. 7 
usos. Bovinos, todos, caprinos, 
cães. 

Barbosa Júnior et al., 2020; 
Gurgel, 2020; Silva et al., 2020; 
Souza et al., 2020; Souza, 
2015; Tavares, 2016 

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) 
Hauenschild  
 
(juazeiro) N. 

Parasitas, lavagem pós parto, 
coceira. 3 usos. Caprinos 

Félix et al., 2019; Gurgel, 2020; 
Marin, 2014; Mata, 2017; 
Souza, 2015; Souza e Silva, 
2018 

*E= exótica; N= nativa; 

 

Aloe vera (L.) Burm.f. - babosa 

A Aloe vera (L.) Burm.f.  é uma espécie exótica, e a mais citada para uso na 

etnoveterinária, provavelmente por ser cultivada facilmente nos quintais (Gurgel 

2020). Possui propriedades cicatrizantes (Amorim et al., 2018; Gurgel, 2020; Santos, 

2016; Silva et al., 2020; Andrade et al., 2012), laxativas (Sousa et al., 2020; Gurgel, 

2020), anti-inflamatórias (Gurgel, 2020; Andrade et al., 2012), protetoras de pele, 

agentes desintoxicantes, e hidratação de pele (Gurgel, 2020). Foi utilizada também 

para tratar feridas infeccionadas (Amorim et al., 2018; Tavares, 2016), diarreia, 

retenção de parto (Amorim et al., 2018), mordida de cobra (Oliveira, 2016), parasitas 

(Souza, 2015), traumatismo, sarna (Almeida et al, 2006), estimulante de apetite, 

verme (Mata, 2017), coriza infecciosa (Oliveira, 2016), como repelente (Santos 2016), 

como analgésico, antibacteriano (Sousa et al., 2020) como energético (Amorim et al., 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/search?q=Cymbopogon%20citratus%20(DC.)%20Stapf
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2018). É utilizada principalmente “in natura” (Amorim et al., 2018; Felix et al., 2019; 

Gurgel, 2020), e também na forma de chá (Amorim et al., 2018), ou sumo (Almeida et 

al., 2006). 

Em Campina Grande-PB foi citada como a planta mais utilizada pelos 

agricultores para cicatrização em animais (Silva et al., 2020), e para o tratamento de 

constipação corroborando com os dados observados neste estudo. E de acordo com 

Barbosa (2011), possui atividade imunoestimulante em feridas. Na região Sul do Brasil 

a babosa é utilizada para o tratamento de feridas, infecções, contusões e perda de 

pelo (Giordani et al., 2016). Além disso, é considerada eficaz para tratar constipação 

em cães, e vem sendo administrada sem efeitos colaterais nos mesmos (Gonçalves 

et al., 2021).  

 

Astronium urundeuva Engl. - aroeira 

Astronium urundeuva Engl. (aroeira), foi utilizada para tratar uma diversidade 

de doenças como: feridas, inflamações, carrapatos, escabiose, piolhos, alergias de 

pele, cistite, infecções, problemas renais (Gurgel, 2020), cicatrização (Sousa et al., 

2020; Tavares, 2016; Cordeiro et al., 2017), problemas no parto, cegueira, inseticida, 

desordens intestinais, vermífugo, mordida de cobra (Cordeiro et al., 2017), machucado 

(Mata, 2017), coriza infecciosa e febre (Oliveira, 2016). Como modo de uso foram 

citados, cozimento, chá, molho e triturada (Gurgel, 2020). A parte mais utilizada na 

etnoveterinária é a casca pela sua maior concentração de tânicos (Lucena et al., 

2017).  

Segundo Borges et al (2020), a Astronium urundeuva Engl. é utilizada para 

tratar doenças infecciosas e parasitárias, e as partes usadas para esse tratamento 

são sua casca e folhas. O extrato de folhas e caule tem ação anti-helmíntica em 

ovinos, isso acontece pelas substâncias encontradas nesse extrato, como fenóis 

totais, taninos e ácido gálico (Silva et al., 2021).  

 

Allium sativum L. - alho 

Seu uso foi citado para tratar endoparasitas e pneumonia, para esse caso é 

usada na forma de chá (Tavares, 2016). É utilizado ainda para coriza em aves (Gurgel, 
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2020; Oliveira, 2016), mastite, verme (Silva et al., 2020), falta de apetite e mamite 

(Mata, 2017). Para tratar doenças respiratórias (Oliveira et al., 2016; Andrade et al., 

2012), utiliza-se o bulbo macerado e em garrafadas (Andrade et al., 2012).   

Esta espécie foi testada com resultados positivos para ação anti-helmíntica in 

vitro, e foi utilizado o seu extrato “in natura” (Silva et al., 2021). Também é utilizado 

para o tratamento de mastite, verme, gripe e reumatismo (Giordani et al.,  2016; Silva 

et al., 2020). No interior da Paraíba, o Allium sativum L. vem sendo utilizado cru e 

ralado misturado na comida de cães e gatos para tratar constipação, e misturado com 

levedo de cerveja torna esses animais menos atrativos para pulgas (Barbosa, 2011). 

 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants - Erva-de-Santa-Maria 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (Erva-de-Santa-Maria), foi 

citada como anti-helmíntico, pneumonia, traumatismo (Almeida et al., 2006), para 

tratar traumatismo ósseo, através da utilização das folhas batidas com leite (Tavares, 

2016), e na cicatrização de ferimentos e inflamações (Andrade et al., 2012; Silva et 

al., 2020; Oliveira, 2016). No tratamento de luxações, fraturas, infecções, inflamações 

cutâneas, verminoses, e para estimular o apetite, as partes da planta utilizadas são, o 

caule junto com as folhas, em forma de cataplasma e maceradas (Amorim et al., 

2018).  

Borges et al. (2020), em seu estudo descrevem o uso dessa planta para o 

sistema circulatório, respiratório, urinário, osteomuscular e digestivo. Monteiro et al. 

(2011) também é mencionado para tratar diarreia e tosse, e usado na forma de chá 

ou com leite. 

A presença comprovada de princípios ativos (terpenos) nesta planta, explica 

seu uso na medicina veterinária como: anti-helmíntico, antifúngico, antitumoral e anti-

inflamatório (Ferreira 2013; Silva et al., 2020), além de citar todas essas utilizações 

citadas acima. 

Ximenia americana L. - ameixa brava 

Ximenia americana L. (ameixa brava) vem sendo utilizada para tratar 

cicatrização (Almeida et al., 2006; Gurgel, 2020; Souza, 2015; Cordeiro et al., 2017), 

como antiinflamatória (Gurgel, 2020; Souza, 2015; Mata, 2017), pneumonia (Almeida 
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et al., 2006); problemas renais (Gurgel, 2020), e como contrator muscular do útero 

(Souza, 2015).  

Suas formas de uso foram: a maceração das folhas (Almeida et al., 2016), a 

casca triturada em forma de molho, cozimento ou chá, e foi usado principalmente por 

uso tópico e oral (Gurgel, 2020; Souza, 2015). 

Em outros países da américa latina foi utilizada para tratar doenças não 

especificadas, da mesma forma citada nesta revisão, são utilizadas folhas e cascas, 

os frutos também são usados (Borges et al., 2020). 

 

Lippia alba  (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson - erva-cidreira  

Lippia alba (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson (erva-cidreira), foi muito citada 

principalmente para tratar problemas digestivos (Silva et al., 2020), como diarreia 

(Almeida et al., 2006; Gurgel, 2020; Souza, 2015; Tavares, 2016; Mata, 2017). Foi 

usada também no tratamento de vômito (Almeida et al., 2006; Tavares, 2016), náusea, 

febre (Almeida et al., 2006), cólica, timpanismo (Tavares, 2016), e gases (Mata, 2017). 

Sua forma de uso é basicamente em forma de chá (Gurgel, 2020; Souza, 2015; 

Tavares, 2016). Almeida et al. (2006) citaram a utilização da Lippia alba (Mill.) N.E.Br. 

ex Britton & P.Wilson em forma de decocção. Tavares (2016), citou o uso da desta 

espécie em associação com Achyrocline satureioides (macela), para tratar doenças 

que não foram citadas. 

Foi testada in vitro, contra atividade bacteriana em peixes e obteve uma alta 

eficácia (Silva et al., 2021). 

 

Anacardium occidentale L. - cajueiro 

Anacardium occidentale L. (cajueiro), foi utilizada para tratar cicatrização 

(Almeida et al., 2006; Souza, 2015; Tavares, 2016), diarreia (Almeida et al., 2006; 

Oliveira, 2016), endoparasitas (Almeida et al., 2006) e inflamação (Souza, 2015).  

Sua casca é a parte mais usada (Souza, 2015; Tavares, 2016), em forma de 

maceração (Almeida et al., 2006), chá, extrato aquoso, ou em pó (Souza, 2015), 

infusão (Tavares, 2016). 

http://www.theplantlist.org/tpl1.1/search?q=Lippia%20alba%20(Mill.)%20N.E.Br.%20ex%20Britton%20&%20P.Wilson
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Foi testado para ação antibacteriana em ovinos e observou-se uma alta 

atividade (Silva et al., 2021).  

 Em Trindade e Tobago, outro país da América do Sul, é usada para tratar 

doenças infecciosas, parasitárias, e problemas digestivos (Borges et al., 2020) 

 

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. - pereiro 

Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (pereiro) é usado como antiparasitário, 

para contratura muscular do útero em caprinos (Souza, 2015), e para sarna (Souza e 

Silva, 2018).  

Para tratar parasitas e contratura muscular do útero, é utilizado em forma de 

chá e extrato (Souza, 2015), e para sarna é usado o molho da sua casca de forma 

tópica (Souza e Silva, 2018). É citada em outros trabalhos para tratar parasitas, 

doenças infecciosas e doenças no sistema digestivo (Borges et al., 2020). 

Nascimento et al. (2018) relata em seu estudo que dez produtores que 

associaram abortos em pequenos ruminantes ao consumo de folhas secas da A. 

pyrifolium caídas no chão.  

 

Azadirachta indica A.Juss. - Nim 

A Azadirachta indica A.Juss. (Nim), foi citada para o tratamento de verminoses 

em bezerros (Santos, 2016), carrapato (Gurgel, 2020; Cordeiro, 2017), pulgas 

(Cordeiro, 2017), diarréia sangrenta (Mata, 2017), no controle de parasitas (Barbosa, 

2011; Tavares, 2016), como repelente (Barbosa, 2011; Gurgel, 2020; Silva et al., 

2020), Suas folhas são utilizadas em preparo aquoso (Santos, 2016). 

Silva et al. (2021), testou a Azadirachta indica A.Juss. in vitro, contra 

carrapatos, mas não mostrou eficácia comprovada. Ainda segundo estes autores, foi 

usada para teste contra bactérias em frangos, na forma de resíduo das sementes na 

ração de frango e não obteve eficácia. Porém, no estudo de Freitas et al. (2021) a 

espécie é citada como muito eficaz no controle de parasitas nematóides em equinos. 

 



23 

 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf - capim-santo 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (capim-santo), foi usada para tratar diarreia 

em caprinos (Souza, 2015; Monteiro et al., 2011). Também é utilizada para tratar 

náusea e vômito (Gurgel, 2020), verminoses (Barbosa Júnior et al., 2020), dor de 

barriga (Silva et al., 2020), e constipação (Tavares, 2016).  

Seu extrato etanólico também é utilizado como pesticida em caninos (Silva et 

al., 2021), e o extrato aquoso das suas folhas apresentou grande atividade antiviral 

em suínos e bovinos (Silva et al., 2021). 

 

Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild- juazeiro 

A Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild (juazeiro), é usada para tratar 

parasitas (Souza, 2015), para lavagem uterina pós-parto (Souza e Silva, 2018; Mata, 

2017) e coceira (Souza e Silva, 2018). Sua principal parte usada é a casca e em forma 

de chá (Gurgel, 2020; Souza, 2015; Souza e Silva, 2018) para uso oral e tópico (Souza 

e Silva, 2015). 

Em Monteiro et al. (2011) é usado como repelente de mosca, utilizado em forma 

de suco. Foi aplicada em testes para ação anti-helmíntica em caprinos e obteve uma 

alta atividade (Silva et al., 2021). Alguns produtores no estudo de Nascimento et al. 

(2018), relataram que a Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschildtem tem ação 

tóxica, porém não há comprovação científica dessa ação 

.  

As plantas com maior número de uso para tratar diferentes doenças, foram: 

Aloe vera  (L.) Burm.f. (babosa) (21 citações), Astronium urundeuva Engl. (aroeira) 

(17), Allium sativum L. (alho) e Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl (feijão bravo) (12), 

Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants (erva de santa Maria) (11), 

Momordica charantia L. (melão de São Caetano) (9), Azadirachta indica A.Juss.(nim), 

Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (capim limão), Jatropha gossypiifolia L. (pinhão 

bravo) (7), e Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. (pereiro) (6).  

Monteiro et al. (2011), registrou que as espécies de plantas na Amazônia, com 

o maior valor de uso na etnoveterinária foram respectivamente Carapa guianensis 
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Aubl, Copaífera martii Hayne, Crescentia cujete L., Caesalpinia ferrea Mart., 

Chenopodium ambrosioides L., Jatropha curcas L. e Momordica charantia L., 

resultados que não foram pouco semelhantes a este trabalho. 

Na América Latina, foi registrado por Borges et al. (2020), que a planta com 

mais usos para o tratamento de diferentes doenças na etnoveterinária foi a 

Chenopodium ambrosioides L., espécie que foi uma das mencionadas com mais usos 

também neste trabalho.  

Entre todas as espécies observadas (160), houve uma maior indicação das 

plantas para tratar: cicatrização (12), inflamação (7), limpar parto (6), gogo de galinha 

(coriza infecciosa) e verminose (5). com menos utilizações são citadas, problemas 

digestivos e mordida de cobra (3), e diarreia (2). 

As doenças mais tratadas pelas espécies de plantas em Monteiro et al. 2011, 

foram diarreia, cicatrização de feridas, tratamento de pele, como repelente de moscas, 

e anti-helmíntico, doenças também citadas neste trabalho. Em Mendonça et al. (2015), 

as plantas foram mais utilizadas como, antiparasitárias, para cicatrização, 

antimicrobianas, repelente, anti térmica, anti-inflamatória, anti diarréica, anti emético, 

anti espasmódica, constipações e retenção de placenta, contendo algumas doenças 

citadas neste trabalho, mas com algumas que não tiveram citações. 

As partes das plantas mais utilizadas foram às folhas (14), casca (12), e o fruto 

(9), também foram relatados o uso da entrecasca, do bulbo, dos espinhos, do látex, 

da planta inteira, da polpa e das raspas em menor frequência (Gráfico 1). Giordani et 

al., (2016), têm os mesmos resultados em relação às folhas como a parte mais 

utilizada. Monteiro et al., (2011) mencionou as folhas, as cascas, raízes, sementes e 

frutos como mais utilizadas. 

 

Gráfico 1. Parte das plantas usadas na etnoveterinária no nordeste brasileiro 
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As formas de preparo das plantas são, a garrafada (7), molho (6), maceração 

(5) e chá (4). Esses resultados são similares aos citados por Oliveira (2016) onde o 

chá e a maceração são as principais formas de preparo utilizadas. Nesta revisão, 

também foram citados de forma menos utilizadas, infusão, decocção, in natura, sumo 

total, e tópico (Gráfico 2). 

A forma de preparo mais utilizada no trabalho de Borges et al., (2020) foi a 

decocção, e o uso tópico também foi citado como comum. Giordani et al., (2016) cita 

a infusão e a decocção como as mais utilizadas. Monteiro et al. (2011), menciona o 

uso em forma de chá, de suco, em pó, macerada, ou como infusão em água. Os dois 

trabalhos citam preparos que são mencionados neste trabalho, porém alguns não 

foram muito citados. 

 

Gráfico 2. Formas de preparo das plantas para uso na etnoveterinária no nordeste brasileiro. 
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Em todos os casos houve trabalhos que não citavam, ou não foram explícitos 

sobre os usos de cada espécie, citavam apenas que era para uso na etnoveterinária, 

Isso dificultou a análise dos dados. Isso serve de alerta para um maior detalhamento 

nos dados de artigos, pois essa falta de informação dificulta qualquer análise futura, 

seja uma revisão ou outro tipo de trabalho. 

 

4.2 Os animais na etnoveterinária no nordeste brasileiro 

Um total de 55 espécies de animais foram registrados, e os mais citados, foram: 

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron)  (teju-gigante)  (7), Bos taurus  L. (gado 

bovino), Gallus gallus L. (galo), Iguana iguana L. (iguana), Nothura maculosa 

cearensis (Naumburg) (codorna-amarela), Ovis aries L. (ovelha), Sus scrofa 

domesticus L. (porco doméstico), e Phrynops geoffroanus (Schweigger) (cágado-de-

barbicha)  (5), Crotalus durissus L. (serpente) (4) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Espécies de animais mais citadas na etnoveterinária no nordeste brasileiro. 

Espécie/Nome Vulgar Uso/ Número de Usos/Animais 

tratados 

 Fonte 
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Tupinambis merianae (Duméril 
& Bibron) (teju-gigante) 

Espinhos, dor, problemas nos 
olhos, furúnculo, inchaço, tosse, 
inflamação, feridas, dor de 
ouvido, dor de garganta, 
doenças respiratórias em 
galinhas, queimadura, estrepe, 
nódulos de pele, mordida de 
cobra, infecção intestinal, unha 
de gato. 17 usos. Todos os 
animais. 

Barbosa e Aguiar, 2015; 
Confessor et al., 2009; Dias 
2019; Lima et al 2018; Souto et 
al., 2011; Souto et al., 2012a; 
Souto et al., 2012b 

Bos taurus L.(gado bovino) Mordida de cobra, 
envenenamento, mastite, dor, 
inflamação, fraqueza, anemia, 
inseticida, picada de lacraia, 
cicatrizante, verme, nódulo, 
queimadura, problemas de 
garganta, fratura, dente 
quebrado, inchaço, gangrena 
bovina, coriza. 20 usos. Todos 
os animais. 

Confessor et al., 2009; Dias, 
2019; Souto et al., 2011; Souto 
et al., 2012a; Souto et al., 
2012b; 

Gallus gallus L. (galinha) Inflamação, espinhos, 
envenenamento, pulgas, sair do 
choco, piolhos, anemia, 
fraqueza, diarreia, intoxicação, 
mudar de pena, evitar infecção 
após castração, feridas, caroço 
na pele, tosse, dor, dor nas 
juntas, dor de garganta, 
inchaço, nódulo, inchaço, 
estrepe, ferimento, mastite, 
problema de garganta, 
reumatismo, expectorante, dor 
de ouvido. 27 usos. Todos os 
animais. 

Confessor et al., 2009; Dias, 
2019; Souto et al., 2011; Souto 
et al., 2012a; Souto et al., 2012b 

Iguana iguana L. (iguana verde) Espinhos, dor, problemas nos 
olhos, furúnculo, inchaço, 
problema na garganta, 
ferimento, estrepe, problemas 
nos olhos, reumatismo, artrite. 
11 usos. Todos os animais. 

Barbosa et al., 2015; Confessor 
et al., 2009; Souto et al., 2011; 
Souto et al., 2012; Souto et al., 
2012 

Nothura maculosa cearensis 
(Naumburg) (codorna amarela) 

Mordida de cobra, ferimento. 2 
usos. Todos os animais. 

Confessor et al., 2009; Lima et 
al., 2018; Souto et al., 2011; 
Souto et al., 2012a; Souto et al., 
2012b 

Ovis aries L. (ovelha) Mordida de cobra, 
envenenamento, reumatismo, 
inchaço, dor, dor nas juntas, 
rachadura na pele, queimadura, 
inflamação, fraturas, torção, 
torcicolo, mastite, ferida, 
fraqueza, estrepe, nódulo, 

Confessor et al., 2009, Dias, 
2019; Souto et al., 2011; Souto 
et al., 2012a; Souto et al., 2012b 
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pele,coriza de boi, espinho, 
sarna, artrite. 22 usos. Todos os 
animais. 

Sus scrofa domesticus L. (porco 
doméstico) 

Sarna, doenças de pele, 
inchaço, dor, dente quebrado, 
mastite, inflamação, ferimento, 
estrepe, nódulo na pele, sarna, 
reumatismo, queda de cabelo, 
inflamação nos olhos. 14 usos. 
Todos os animais. 

Confessor et al., 2009; Dias, 
2019; Souto et al., 2011; Souto 
et al., 2012a; Souto et al., 2012b 

Phrynops geoffranus 
(Schweigger) (cagado de 
barbicha) 

Queimadura, fratura de dente, 
espinho, inchaço, tumor, ferida, 
estrepe, ouvido, inflamação, 
nódulo, furúnculo, problemas 
nos olhos, reumatismo. 13 usos. 
Todos os animais. 

Confessor et al., 2009; Dias, 
2019; Souto et al., 2011; Souto 
et al., 2012; Souto et al., 2012 

Crotalus durissus L. (serpente) Ferimento, tumor, mordida de 
cobra, problemas de pele, 
cicatrização, espinho, estrepé, 
lesões, nódulos na pele, 
furúnculo, problemas nos olhos, 
inflamação, reumatismo, febre. 
14 usos. Todos os animais. 

Confessor et al., 2009; Lima et 
al., 2018; Souto et al., 2011; 
Souto et al., 2012a 

 

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron) - tejú gigante 

Tupinambis merianae (Duméril & Bibron) é uma das espécies mais citadas para 

uso na etnoveterinária no nordeste (Souto et al., 2011). Esse animal vem sendo 

indicado para queimaduras, nódulos, mordida de cobra, infecção intestinal (Souto et 

al., 2011), estrepes, problemas nos olhos (Confessor et al., 2009; Souto et al., 2011), 

feridas (Dias, 2019; Souto et al., 2011; Souto et al., 2012b), dor, espinhos, inchaço, 

furúnculos (Confessor et al., 2009), tosse, dor de ouvido, dor de garganta, inchaço nas 

juntas (Dias, 2019), doenças respiratórias em galinhas (Lima et al., 2018), mastite, 

gangrena bovina, inchaço (Souto et al., 2012b), e inflamação (Confessor et al., 2009; 

Dias, 2019; Souto et al., 2011; Souto et al., 2012b).     

A parte utilizada para tratar patologias em animais é principalmente a sua 

gordura (Confessor et al., 2009). 
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Bos taurus L. - gado bovino                         

O Bos taurus L. é usado como anti-helmíntico, para tratar mastite (Souto et al., 

2012a; Souto et al., 2012b), e prolapso uterino em gado (Souto et al., 2011). Verme, 

nódulos, queimadura, problemas de garganta (Souto et al., 2011). dor, inflamação, 

fraqueza, anemia, inseticida, picada de lacraia, cicatrizante (Dias, 2019). É muito 

utilizado também associado a outros elementos, junto com alho (Allium sativum L.) e 

castanha de caju (Anacardium occidentale L.) para tratar mordida de cobra, 

envenenamento (Confessor et al., 2009; Dias, 2019), associados a antibióticos são 

utilizados como antibacterianos (Dias, 2019). 

Suas partes utilizadas são os chifres (Confessor et al., 2009; Souto et al., 2011), 

seus óleos como antibacteriano (Dias, 2019), seu leite (Souto et al., 2011; Souto et 

al., 2012a; Souto et al., 2012b; Dias, 2019), suas fezes, sua cabeça (Dias, 2019) e até 

a manteiga feita com esse leite (Souto et al., 2011). 

Os testes revelaram que sozinho os óleos não possuem eficácia contra as 

bactérias (Dias, 2019). 

 

Gallus gallus L. (galinha)     

Gallus gallus L. é uma das espécies mais citadas. É utilizado para tratar 

inflamação (Souto et al., 2012a; Souto et al., 2012b; Confessor et al., 2009; Dias, 2019, 

Souto et al., 2011)., envenenamento (Confessor et al., 2009; Souto et al 2011), 

estrepes (Confessor et al., 2009), mastite, problemas de garganta, reumatismo (Souto 

et al., 2011), pulgas, piolhos, fraqueza, anemia, diarreia, intoxicação, mudar penas, 

evitar infecção após a castração, feridas, caroço na pele, tosse, dor, dor nas juntas, 

dor de garganta, inchaços, e sair do choco (Dias, 2019). 

As partes utilizadas são a gordura, e os seus ovos (Confessor et al., 2009; 

Souto et al., 2011).                                                                                             

 

Iguana iguana L. - iguana verde 

A gordura da Iguana iguana L. é usada para o tratamento de feridas, estrepes, 

problemas oculares, problemas de garganta (Souto et al., 2011) artrite (Souto et al., 
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2012b), espinhos, furúnculo (Confessor et al., 2009), inchaço (Confessor et al., 2009; 

Souto et al., 2012a), reumatismo (Souto et al., 2012a). 

 

Nothura maculosa cearensis (Naumburg)  - codorna amarela 

A Nothura maculosa (Naumburg) foi usada principalmente para tratamento de 

mordidas de cobras peçonhentas, em animais em geral (Lima et al., 2018; Souto et 

al., 2011; Souto et al., 2012a; Souto et al., 2012b; Confessor et al., 2009) e ferimentos 

(Souto et al., 2012b).  

A parte utilizada para o tratamento são suas penas (Lima et al., 2018; Souto et 

al., 2011; Souto et al., 2012a; Souto et al., 2012b). Lima et al. (2018) em estudo 

realizado na Paraíba, cita o uso das cinzas das penas de codorna (Nothura maculosa). 

Silva et al. (2020) cita a N. maculosa (Naumburg) para tratar lesões e 

envenenamento, e a parte utilizada são as suas penas. 

 

Ovis aries L. - ovelha                                                                                                             

A Ovis aries L. pode ser utilizada para tratar entorses, problemas articulares, 

dores, e reumatismo (Souto et al., 2011; Dias, 2019). Também é usada em 

medicamentos para o tratamento de fratura óssea, espinhos (Confessor et al., 2009; 

Souto et al., 2011), inchaço, rachaduras de pele, inflamações (Dias, 2019; Souto et 

al., 2011), mordida de cobra, envenenamento, estrepe, nódulos, coriza de boi (Souto 

et al., 2011), artrite, queimaduras, torções, torcicolo, mastite, feridas e fraqueza (Dias, 

2019). 

As partes utilizadas para tratar animais são, sua gordura (Souto et al., 2011; 

Dias, 2019), chifre ou crânio, couro  (Souto et al., 2011), e o seu leite (Dias, 2019). 

 

Sus scrofa domesticus L. - porco doméstico 

A Sus scrofa domesticus L. é usada no tratamento de inflamações, estrepes, 

veneno (Confessor et al., 2009), dores, feridas (Dias, 2019), reumatismo, queda de 

cabelo, inflamação nos olhos (Souto et al., 2012a), sarna (Confessor et al., 2009; 



31 

 

Souto et al., 2012a; Souto et al., 2012b) fraturas ósseas, doenças de pele, inchaço 

(Confessor et al., 2009), nódulos de pele (Souto et al., 2012b), e mastite (Souto et al., 

2011; Souto et al., 2012b). 

A parte utilizada para tratar animais é a sua gordura (Confessor et al., 2009). 

 

Phynops geoffranus  (Schweigger) - cagado de barbicha 

A Phynops geoffranus  (Schweigger) é usada para tratar feridas em animais 

domésticos (Dias, 2019), queimaduras (Confessor et al., 2018; Dias, 2019), fratura 

óssea, tumor, espinhos, inchaço (Confessor et al., 2009), estrepes, problemas no 

ouvido, inflamações, nódulos e furúnculos (Souto et al., 2011), reumatismo (Souto et 

al., 2012a). 

  A parte utilizada é a sua banha (Dias, 2019; Souto et al., 2011; Souto et al., 

2012a).   

 

Crotalus durissus L.- serpente 

A Crotalus durissus L. vem sendo usada para o tratamento de reumatismo, 

febre, estrepe (Souto et al., 2012), tumores, ferimentos, mordidas de cobra, problemas 

de pele (Confessor et al., 2009; Souto et al., 2011; Souto et al., 2012a), lesões, 

nódulos dérmicos, furúnculos, problemas oculares, inflamações (Souto et al., 2011; 

Souto et al., 2012a), cicatrização, espinhos (Lima et al., 2018) As suas partes usadas 

são, a banha (Silva et al., 2018; Souto et al., 2011), e o chocalho (Souto et al., 2011). 

    

Os animais com maior número de usos na etnoveterinária foram: Gallus gallus 

L. (27 usos), Ovis aries L. (22), Bos taurus L. (20), Tupinambis merianae (Duméril & 

Bibron) (teju-gigante) (17), Sus scrofa domesticus L. e Crotalus durissus L. (14), 

Phrynops geoffroanus (Schweigger) (13), Iguana iguana L. (11), Cerdocyon thous L. 

(10) e Partamona seridoensis Pedro & Camargo (9). 

Os usos mais comuns dentre todas as espécies foram  tratamento de feridas, 

mordidas de cobra, e estrepe. Também foram utilizadas para bicheira, furúnculo, 
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tumor, sarnas, fraqueza, envenenamento, mudar penas, circulação, cicatrização, 

doença respiratória em aves, problemas nos olhos, reumatismo, inflamações, doenças 

dermatológicas, e desordens obstétricas (Tabela 2). 

 As partes mais utilizadas dos animais para o tratamento etno veterinário foram, 

banha (8), ovos (3). e couro (2). além disso são utilizados em menor frequência, 

penas, chifres, leite e mel (Gráfico 3). 

 

Gráfico 3. Partes dos animais usados na etnoveterinária no nordeste brasileiro. 

 

 

Os métodos utilizados para a preparação são, in natura e uso tópico. Além 

disso, foram citadas: ingestão, aplicação direta e oral como outras formas de uso. 

Todas essas formas de uso foram citadas , mas com poucos registros devido à 

escassez de trabalhos sobre o tema. 

A mesma dificuldade relatada para as plantas sobre a escassez de trabalhos 

na área, além da dificuldade para obter informações, foi observada para os animais. 

A maioria dos trabalhos não especifica a utilização, nem sua forma de uso ou parte 

utilizada. Além desse problema temos uma grande escassez de trabalhos sobre a 
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utilização de animais na etnoveterinária, o que dificulta até uma comparação dos 

resultados encontrados neste trabalho, e com outros resultados relatados em 

trabalhos anteriores sobre o mesmo tema. 

 

5.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Um total de 160 espécies de plantas foram citadas para uso etnoveterinário, as 

mais citadas foram respectivamente: Aloe vera (L.) Burm.f., Astronium urundeuva 

Engl., Allium sativum L., Ximenia americana L., Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin 

& Clemants,  Lippia alba  (Mill.) N.E.Br. ex Britton & P.Wilson , Anacardium occidentale 

L., Aspidosperma pyrifolium Mart. Zucc., Azadirachta indica A.Juss., Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf, e Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild. 

Entre as plantas que foram registradas com a maior diversidade de uso para 

tratar diferentes doenças foram respectivamente: Aloe vera (L.) Burm.f. , Astronium  

urundeuva Engl., Allium sativum L., Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl , Dysphania 

ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants, Momordica charantia L., Azadirachta indica 

A.Juss., Cymbopogon citratus (DC.) Stapf, Jatropha gossypiifolia, e Aspidosperma 

pyrifolium (Mart.) Hauenschild. 

Os principais usos das plantas foram: cicatrização, inflamação, limpar parto, 

gogo de galinha, e verminose. 

Dentre as 55 espécies de animais mencionados para uso etnoveterinário, 

observou-se que os mais citados foram respectivamente: Tupinambis merianae 

(Duméril & Bibron), Bos Taurus L., Gallus Gallus L., Iguana Iguana L., Nothura 

maculosa (Naumburg), Ovis aries L., Sus scrofa domesticus L., Phrynops geoffroanus 

(Schweigger), e Crotalus durissus L.  

Os animais com maior diversidade de uso, para tratar doenças distintas foram: 

Gallus gallus L., Ovis aries L., Bos taurus L., Tupinambis merianae (Duméril & Bibron), 

Sus scrofa domesticus L., Phrynops geoffroanus (Schweigger), Iguana iguana L., 

Crotalus durissus L., Cerdocyon thous L., e Partamona seridoensis Pedro & Camargo. 
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As principais doenças tratadas pelos animais são: feridas, mordidas de cobra, 

e estrepe. Foram citadas ainda, bicheira, furúnculo, tumor, sarnas, fraqueza, 

envenenamento, mudar penas, circulação, cicatrização, doença respiratória em aves, 

problemas nos olhos, reumatismo, inflamações, doenças dermatológicas, e desordens 

obstétricas. 

. A prática da zooterapia é complexa pois a maioria das espécies animais tem 

que ser morta para que os extratos sejam retirados e utilizados. 

A partir dessa pesquisa apresentada, percebeu-se que é de suma importância 

a realização de novos estudos e pesquisas na área, para um melhor esclarecimento 

sobre os saberes relacionados a essas práticas. E estudos sobre o uso de animais na 

prática etnoveterinária se torna ainda mais urgente, pois na literatura não há muitos 

relatos claros sobre suas utilizações. 
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